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S. PAULO

I I I D 0 M I8 G 0  DO ADVENTO
Eis «qui o testimunho de 

João,quando os judeus envi
aram, de Jeruaalem, alguns 
sacerdotes e jev itas para lhe 
perguntarem: «Quem es tu?» 
— E elle confessou e não ne
gou; antes declarou aberta
mente, dizendo: «Eu não eou 
oChristo».

• ' E elles perguntaram: «Pois 
que ? E ’s tu Elias ? — E res
pondeu: «Nao sou», E’s tu 
propheta ? —  Respondeu : 
«Nao». (1)

Disseram-lhe ainda: «Pois 
quem és tu ? para que demos 
uma resposta áquelles que 
nos enviaram.Que dizesde ti 
mesmo»?— «Eu sou respon
deu elle, a voz daquelleque 
clama no deserto— “ Endi- 
reitae o caminho doSenhor“ 5 
como disse o propheta Isa- 
ias».

Ora aquelles que tinham 
sido enviados eram phari- 
seus. (2) Elles o interroga
ram ainda, e lhe disseram : 
Á

nem Elias, nem prcpheta» ? 
— Respondeu-lhes João: «Eu 
baptiso na agua, mas, no 
m eiodô vós esteve algasm 
que não conheceis. Elle é 
quem ha de vir depois de
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não somente um rpropheta, mus 
o maior dos prophetas, porque, 
ao passo que os outros annun- 
ciaram o Messias, João foi o seu 
precursor, e teve a gloria de a- 
presentai-o ao mundo, dizendo— 
Eis o cordeiro de Deus».

(2) Os phariseus hypocritas a- 
chavam o q ue censurar até mes
mo na pessoa de S. João.

(3) Trata se de Bethania ou 
Berthara nas margens do Jordão

não da residencia de Marta e 
e a gdalena.
M ------

PERGUNTAS E RESPOSTAS
P. Q u e é o  arrependi men 

to dos peccados ?
R. E ’ uma verdadeira dor 

e sincera detestação dos pec
cados commettidos,com fir
me proposito de jamais pec- 
car.

P. E ’ necessário o arre
pendimento para “ a Confis
são ?

R. Sim. Sem o arrependi
mento os peccados rião ficam 
perdoados, e ainda fazemos 
uma confissão sacrílega.

™  u . P. Quantas9especie&ha de
is eaiaüpoJ^ue bapysag, lri;epenaimenttí ? 
i-nto  és nem o Chnsto Ra duas especieB. ar.

rependimento perfeito ou 
contrição e imperfeito ou a- 
trição.

Temos contrição, quando
nos arrependemos dos pec-

. . .  cados, pelo facto de termosmim, mas existiu antes de ofíendido a DeU9i infinita.
mim e eu não seu digno de 
desatar-lhe a correia dos sa
patos» .

Isto se passou na Betha 
nia, além do “ Jordão, onde

mente bom e digno de ser 
amado sobre todas as eou- 
sas; temos atrição quando 
nos arrependemos, porque

T J * ,. \ com opeccado perdemos o
Joao estava baptisando. (2) C0U 0 ^ e c e m e a  0 iflfer

(1) Os judeus sabiam que E 
lias tem de voltar á terra; eis à 
razão da sua pergunta.— Na sua 
humildade, João declara aberta
mente que não é Elias, nem mes-
mo_utn propheta. Entretanto,mais ó n e c e s s a n o  qu 6  a 
tarde o Salvador dirá que elle era 1
Elias.não em pessoa mas pelo es* 
pirito que o animava ; que era

seria inútil. Este ponto ó de 
alcance muito pratico.Quan 
tas não são as pessoaa que 
moram em 'ogares onde não 
ha sacerdotes, quantas são 
as pessoas, cujos paea ou pa
rentes não abrem a porta ao 
sacerdole que leva o sacra
mento ! Pois bem estas pes
soas,tendo o desejo da Confie* 
são e ao mesmo tempo, a 
contrição de todos os seus 
peccados fcambem se salvam. 
E' muitt conveniente os en
fermeiros ou enfermeiras 
lembiem aos seus doentes; 
principalmente a hora da 
morte a grande vantagem 
do arrependimento perfeito 
ou simplesmente contrição. 
ò A  atrição só justifica o ho
mem ou melhor perdoa os 
nossos peccados quando u- 
nida á absolvição sacramen
tal.

P. 0  arrependimento de
ve se extender a todos os 
peccados ?

R. O arrependimento de
ve se extender a todos os 
peccados mertaes. Quem’ se 
accusa só de peccados ve- 
niaes, para [que a confissão 
seja valida, basta que se ar
rependa de um ou outro pec* 
cado, embor$ isto não seja 
perfeito, ma» para alcançar 
o perdão de todus os veniaes 
ó necessário que o arrepen
dimento se |extenda á todos 
os peccados veniaes.

X

Duas palavras

fé . Pecca for ti ter. sed crede 
fortius, diz Luthevo, e isto 
quer dizer: Pecca quanto 
quizeres, mas crê ainda 
mais.»

Meus amigos, estava len
do, disse, o texto do Apos1 
tolo S. Paulo (Àd Roma
nos III. 28: )  Arbiiramur\ ólda anímalzinho 
enim justificar i hominerrCper; que está fazendo ?

dos pela mão d’aquelle que 
os gov ern a ?

Na natureza ha uma va
riedade infinita de seres e, 
não obstante isto, uma or
dem assombrosa. Mas terá 
cada facfcor deste total har
monioso, terá [cada planta, 

idéa do

fldem sine operibus legis.P o r  
quanto julgamos que o ho
mem é justificado pela fé, 
sem as obras da lei». Reco-

Todos os factores nes»ta 
harmonia são seres sem ra
zão, excepfco o homem— . 
Onde pois procurai1 a Tn-

nhecemos que este texto telligencia que rege tudo ? 
tem alguma apparenciá do, Se ha um Supremo Po-

aos meus amigos pro 
testantesdonde pode-se dizer que a 

contrição nasce do amor e a 
atrição do temor. . T., - , . .

A contrição, justifica im -l Estava lendo hoje casual-
mediatamanto o homem, mas ,° text0 Apostolo

peesoa S- Paul° ’ ao clual V09 aPe" 
tenha o desejo da confissão,
caso contrario, ã contrição

R. P. MARTIN'
[TràpLi de À. J, Veiga dos Santos)

2o. Atirar a Jesus as flores dos 
pequenos sacrifícios

Vae-nos aiuda a Bem-aventu
rada explicá-lo de maneira tão

vos o meu amor senão jogan- 
do flores: quer dizer, não-dei
xar escapar nenhum sacrifício- 
zinho, nenhum olhar, palavra  
nenhuma, aproveitar-me das m e
nores acções e faze-las por am or, 
assim, atirarei flores. Uma se
quer não encontrarei que a aâo 
desfolhe para Vos... é, depois, eu

gais para affirmar que a 
fé só salva e que não é

que pretendeis, ainda que 
seja um pouco inverosimil 
suppor que Deus fez reve
lações e disse: Pois bem,
crêde o que revelei e bas
ta; pelo mais do que pra- 
ticardes não faço caso.

Meus amigos, junto ao 
mencionado texto ha ura 
outro ao qual talvez não 
prestastes attenção : Legem  
ergo distruimus pèr fldem f 
Âbsil; sed legem statuimus. 
Destruímos pois a lei pela 
fé ? De nenhum modo: an-

uer e Suprema Sabedoria 
íóra do mundo visivel, po
demos ver ainda melhor no 
sysfcenid solar, nesta com 
binação da attracção reci
proca entre, o sol, a terra 
e a lua, e a velocidade com 
que a terra gira ao redor 
do sol, e a lua ao- redor da 
terra, dende resulta uma 
forca centrifuga que quer 
afastar estes corpos do seu 
centro, íorçá centrifuga a- 
dequada á gravitação que 
os attrahé para os respecti-

tes estabelecemos a lei. (Acl vos centros.
Romanos III, 31)

Meus'amigos,Jque vos pa
rece ? Poderia o Apostolo 
fallar assim se ensinasse 
que bastava crêr sem urna 
vida óonforme á fé ?

Pois que teria ficado da 
lei ?

P. A.

A Natureza
é  Deus ?

Quem pretenderá que es
ta combinação é procurada 
pela natureza destes seres: 
o sol, a terra e a lua ? On
de pois mais claramente se 
mostra a mão dê . Deus ?

A meia sciência póds a- 
fastar-nos de Deus, mas a 
sciencia completa nos leva 
para Elle.

E o atheismo será gcien- 
fcifieo ?

Nein os maiores sabios 
A  ordem e harmonia nem os modernos

natureza é  uma !ordem co- a^ é o s  :^Sò.crates, Aris- 
rno nos actos do homem que f°bel©s, Platão, Sophocles,
indicam uma razão no pro 
prio ser ? Ou é uma ordem 
como, por exemplo, d’uma 
pélelha de cavallos que se
guem pelo mesmo caminho

preciso viver segundo esta jpara 0 mesmo fim) ma8 guia.

Seneca, Cicero Coperni- 
co, Gallilei, Klepler, New- 
ton, Galvani, Volta, Am - 
père,iPasteur, Marconi, etc,, 
estão abi para [afifrmar as 
palavras da Sagrada Ee-

bom 2es que O amo; não é diffícíJ e
no meu

vista d? fazer agrado ao
Deus porque O arriamos. Ainda : ;,s>s0 '  alimenta o fogo . 
uma vez que de mais simples ? | coração. Ainda quando m c pa- 

ISada ha tao-pouco que seja j recesse extineto o fogo do am or, 
mais fácil nem mais prático.Não atiraria ainda palhinhas na cin' 
itpporta^quem póae t'azè-io com ; ^a e certa estou de que se reac'

cenderia.* (2)bôa-vontade e o soccôrro da gra
ça. Porêm, essa graça não a re- 
cus.? o bom DeU3 jamais a quein 
a pede. E é sempre possível, emcantarçi, cantarei sempre,sempre, 

luminosa quanto encantadora n u -) embora seja mistér colher rosas : tcdas { as situações e todos os es- 
ma página que precisamos citar j no meio dos espinhas ; e quanto fcados dVlrna, assim nes seccaras 
iuteirinha, de tão instruetiva mais longos e pungentes forem  e impotências como no meio das
que e.

«Como testimuuharei r o meu 
amor, pois \uepor obras se pró- 
va o am or ?— Pois bem ! a cri
ancinha atirará flores... m ibál- 
samarà com os seus perfum es o 
throno divino, cantará com a 
vosinha argentina o cântico do 
amor.

«Sim, meu Bem-Amado, assim 
é que a minha vida ephéntera 
se consumirá diante de Vos. Ou
tro  meio não tm h opa ra  pr ovar-

os espinhos, tanto mais melodio' ccmsolaçõ«k Melhor, esoutae ro
so sera meu cantar*. (1) 4 velar-nos a Bem-avonturada as

se que nada ha ahi mais pequenas indústrias do seu amor
simples que essa maneira de con 
ceber o exercício do santo amor. 
Tão simples é que quaíquêr um 
póde alcançá-la: comprehendê-la- 
ia até uma criança; e não é de 
espantar, vjsto como é o amor 
posto ao alcance dos pequequi- 
no. E, pois, amar é òbrar em tu - 
d o ;j .< r  ím er; é fizer tudo, 
tudo acceitar^ tudo a fize r  em

sempre alerta : «Quando estou 
na seccura, incapaz de rezar, de 
praticar a virtude, procuro cc- 
casioesinhas, nonadas para dar 
prazer ao meu Jesus;por exem
p lo , um  sorriso, uma palavra a- 
mável entretanto\q\ie eu quisera 
calar-me e mostrar aborrecimen
to. Se não tenho occasiões, que 
oo menos repsiir-Lhe muitos ve‘

w wwww**®lüeca

3.° Aproveitar-se das menores oc 
easiões e não deixar escapar 

nenhuma 
Destarte, não são, de ordiná* 

rio, senão mui pequeninas coi
sas que poderá a alma offerecer m 
Deus. Nãft disse a Bem-aventu
rada, faiando de si mesma :«Sou 
uma pequenina alma que jamais 
pôde fazer senão pequeninas coi' 
sas.> (3) Mas precisamente por
que o amor não dispõe ssnão de 
coisas pequeuinas, não quér dei
xar perder-se nenhuma dellas: 
«Não quero, escrevia Sór Tere
sa, que as (triaturas tenham um  
só átomo do meu amor. Quero 
tudo dor o Jesus»- Tudo será

para Elle, tudo. E, ainda quan 
do nada tivér para offerecer- 
Llie a Elle, dar-LheJiei esse. ua: 
da». (4) Devéras, é impossível ir 
mais louge no dom de si mesmo. 
Esse «tudo por Jesus;> praticado 
sem cessar e a alrpa-Cònstantemen 
te dada a toc^yqxigências do 
divino amor, attáfita a todas as 
occasiões de vencêr se e esquecer’ 
se para procurah^o beneplácito 
do bom Deus ^$3% r.ĉ  pois trata- 
se de não deixiw^ Escapar sacri- 
ficioslnho algum. Não somente 
a criança atirará flores, ruas não 
encontrará uma so seui que a 
esfolhe pelo amor de Jesus.

1) ITisb. d* Alma, cap. XI:
2) 16a. Cart» a sua irmã Celinn.
3) Iíist. d. Alma, cap. X.
4) 2*. Carta á R.M. Tgn^s de 

Jesus.-
(Continúa)



/

A  FBDERJLÇAo

criptura : Coelli ennarrant 
gloriam Dei. Omnis terra 
adorat Te et psallat T ib i. Os 
céus a n D u n cia in  a gloria de 
Deus. Toda a terra Te ado
ra e canta os teus louvo
res,»

F . B.

Seminaristas

Relembremo-nos
dos nossos hero®s

teriana, ouvi que lá dentro se 
C3ntava uma engraçada modinha, 
que o pastor garganteava junta* 
mente cota as suas ovelhas. Da 
dita modinha pude tomar notaP a saa -se  a m a n h a  o  60* an* 

n iv e rs a r io  da  d e c la ra ç fto  de  àta quadrinhas seguintes :

E bta o  de  fé r ia *  cs  nosso* 
S e m in a r is ta s .

D ep o is  da ra u ito  estu do , 
d e p o is  de  m u ita  s a u d fd e  
da  casa  p a te rn a ,é  m u ito  jus* 
to  q u e  e lle s  d e sca n sse m  um  
p o u c o , dos  a fa n asos  trab a  
lh o s  e sco la re s  e v en b a m  m a ’ 
ta r  as sau des, e n tre  os b r a 
ço s  d e  seus o x tr e m e c id o s  
p a e s .

Q u e  ó  S e m in a r is ta  ? S e 
m in a r is ta  é  ca n d id a to  aoS a- 
c e r d o c io ; é p a d re  em  e m b r i 
ã o ; ó a  e sp e ra n ça  da Egre* 
j a  q u e  o re c la m a ,p a ra , m ais 
ta rd e , o c c u p a r  os  p ostos  a - 
v a n ça d o s , n os  a rra ia e s  do 
c a t b o l ic is m o ; é ra s o  q u e  se 
p re p a ra  p a ra  re c e b e r  a  es- 
ee n c ia  p er fu m a d a  d o  s a c e r 
d ó c io ; é  f lò r  em  b o tã o  q u e  
u m  d ia , e n fe ita rá  o  tb ro n o  
d o  C o rd e ir o  Im a i& cu la d o .on  
de. a n jo s  d o  cé u , ca n ta m  o 
e te rn o  S a n ctu s , S a a tu s .S a n - 
tu s .,.

O b , q u e  estes  v a sos  tã o  
frá g e is , n ã o  se q u e b re m  aos 
g o lp e s  dos m au s e x e m p lo s , 
q u e  p o m p e ia m  p o r  to d a  p a r 
te ; q u e  estes  b o tõ e s  de  l ir io  
n ã o  se c r e s te m  a os ra ios  d ou  
ra d o*  da* p rom essa s  d o .m u n  
d o , q u e  a p r in c ip ie  tu d o  pro* 
m a tte , p ara , n o  fim , fa lta n 
d o  so le m n e m e n te  á  sua  pa* 
la v r a , tu d o  n e g a r .

A m e m o s  os  n ossos  sera i1
narisfcas, o ra n d o  p e la  *ua
p e rs e v e r a n ça . M u d a n d o  de  aQ 0p p r0 h i0 , á  v e rg o n h a

g u e rra  fe ita  p e lo  B ra s il  ao 
P a ra g u a y . J u - t o  é q u e  n esta  
d a ta  re le m b re m o s  os n om es 
dos h e ro e s  q u e  nessa  lu c ta , 
co n tra  os in im ig o s  da P a - 
tr ia ,se  b a tera m  c o m o  v e rd a 
de iro*  b ra v o* ; é ju * to  re len v  
b rar os fe ito s  g lo r io * o s  deŝ  
se noaao e x e r c it o  g líir ioa o  de 
en tã o , q u e  sou be , c o m  ga  
Ib a rd ia , so c o b r ir  de  g lo r ia s  
e m T a y u t y ,  I ju y ,L o m o a  Va* 
le n t in a s , I t o r o r ó .q u e  são  fei* 
tos g lo r io s o s  q u e  a in d a  b o 
je  e n ch e m  d e -fu lg o re s  ae pa* 
g in a*  da n ossa  b ie to r ia ,e  qu o 
d em ostra m ,d e  um  m udo bem  
p a te n te , o  v a lo r , o  p a t r io t is 
m o  e a d is c ip l in a  do* v a le n 
tes so ld ad o*  q u e  se b a tia m  
sob  as ord en s  de  C axias,O zo* 
r io , G am ara  e de  o u tro s  ta n 
tos brt» vos ca b o s  de  g u e rra , 
q u e  tã o  a lto  sou b era m  e le 
var e e n g r a n d e ce r  o n om e  
e o v a lo r  do  s o ld a d o  b ra s i
le ir o ; re le m b re m o s  n esta  da 
ta es»© p u n h a d o  de  p a tr io 
ta » y tu a n o s  qu e , «© a lis ta n 
d o  sob  a b a n d e ira  g lo r io s a  
d o  7o de  V o lu n tá r io s  P a u lis 
tas, d a q u i p a r t ira m  a fo ra m  
lá nas c ò c h ilh a *  d o  su l,n os  
p a n ta n os  e p am p as p a ra g u - 
a yos , d e rra m a r o  seu s a n 
g u e  em  d e fe z a  • d esa tron ta  
da P á tr ia

E  h o je , q u e , in fe liz m e n te , 
o  e s p ir ito  d e  in d ic ip l in a , * 
fa lta  de  p a tr io t is m o  m esm o, 
vai in v a d in d o  p a r te  d o  nosso 
e x e r c it o , b o je  q n e  m ilita re s  
in d is c ip lin a d o s , ch e io *  de 
a m b içã o  e fa lh o s  de  pátrio* 
tism o . se e s q u e ce m  doa seus 
d e v e re s , to rn a m -se  p e r ju ro s , 
e p r o c u r a m  le v a r  a P a tr ia  
a o  d e sca la b ro ,e  ru in a , sen ão

O nosso chefe Luthero
Foi uin grande santarráo;
Não bebia pinga em calix
Mas n’ um brnto garrai ao.

À nossa biblia não quer
Que se viva com tristeza,
P ra  so salvar baita a fé;
Gozemos da natureza.

Viva Luthero I Viva !
Juntamente com Calvino;
Vi^a a troça, viva pandoga;
Toqua a viola e pare o sino.

Agora, porgunto a es9a gente: 
Isso é religião; é louvar a Deus ?

E o mais bonito é quo os taea 
para se conformarem com o seu 
ministro, andam por abi dizen
do cobras e lagartos da nossa Re* 
ligi&o, invontando os maiores ab* 
surdos a sau respeito.

Infelizes! Não vêm que segun 
do elles a labia interessada do 
ecu chefe hão de ir para nos 
quintos dos infernos...

Um Catholioo sem medo

Officinas da Sorocaba- 
na

P a r e c e  e s ta r  a ce n ta d a  a 
v in d a  p a ra  c á  de  u m a  par* 
te  das o ffic in a s  d a  S o r o c a -  
ban a, te n d o  ja  h a v id o  nesse 
se n t id o  u m  e n te n d im e n to  
e n tre  a n o s sa P c e fe itu ra  M u 
n ic ip a l  e o  d r. A r l in d o  L u z , 
S u p e r in te n d e n te  da  Soro* 
ca b a n a .

S a b em os  q u e  a  C am a ra  
M u n ic ip a l, te n d o  em  v ista  
o  m e lh o ra m e n to  q u e  desse 
fa c tò  v ir à  a o  n osso  c o m m e r  
c io  e em  g e r a l  a n os*a  cida* 
d e , »e  p ro m p c ifico u  fa ze r  
d iv e rsa s  c o n c e s s õ e s  para  a 
insfca ilação  deasas o ffic in a s , 
e x e m p lo  es*e q u e  tam bera  
fo i  s e g u id o  p e la  C o m p a n h ia  
F o r ç a  e L u z .

O x a lá  e*se fa c t o  so con* 
v erta  em  re a lid a d e ; §ão os 
noasos v otos .

“O Atalaia"
Anda por esta cidade um indi*

Notas e Noticias
Festa da Conceição

Com grande brilhantismo ceie* 
brou*se este anno a festa da Inr 
maculada Conceição, constando 
d© novena á grande orchestra, e

viduo angariando assignatura pa
ra essa revista.

Avisamos aos eatholico9 que 
essa revista é genuinamente pro
testante. Por isso ninguém se il* 
luda com a cantilena do seu a* 
gente.Oanno passado ,alguns calho 
lieos tomaram assignatura nessa 
revista, porque o seu agente di* 
zia que a mesma não era protes* 
tante. Portanto fiquem sabendo 
todos de atalaia contra O Atalaia

O melhor
entpe os melhores

> C ida expertervcla
u m a  con v icçã o

r

havendo no dia d& festa, 8 do 
corrente, pela manha mis»a can-jde protestantismo norte america' 
tada, á grande orchestra, com j no.
numerosa communhão geral, e á» Por falta de espaço deixamos 
tarde, imponente procissão, com $ resto para o proximo numero

a ssu iu p to  .*— N ã o  ra ro , ou  
v im o*  de  q u a s i to d o s  o# la ’

le m b r e m o -n o s  do* n om es 
d e u e s  h e ró is ; le m b re m o -n o *

b io s : Q u erem os  p ad res , que*’ <}<.* fe ito s  g lo r io s o s  d o  n os- 
re m o s  p a d re»  b ra s ile iro s . A | y0 g i o r i #so e x e r c it o  nos ca m  
p e t iç ã o  ó ju s ta , ju s t ís s im a ;!  p 0S p a r * g u a y , • te n h a - 
m esm e. M as n ã o  p od e m o s  
a lc a n ç a r  o  fim  sem  o m e io  
e  o  p ad re  a n tes  d e  ser pa* 
d r e  ba*de ser se m in a r i* ta  • 
e s te  j a  é  a sp ira n te  ao Semi* r eirosi* 
n a r io , na  p ró p r ia  ca*a  pa. 
te rn a . P o r  isso , M ães itua* 
n as, s i u m  d ia , d e s c o b n r d e s  
n o  c o r a ç ã o  de  v o sso s  filh os , 
u m  g o s to  p ara  as causa® da 
E g r e ja , in c l in a ç ã o  p ára  o 
e s ta d o  e c c le s ia s t ic o , c b , r e 
dobra©  a  v ossa  v ig i lâ n c ia , 
p ara  q u e  n ão ven h a m  a m or 
r e r  estas  v o c a ç õ e s ; sed e  c o 
m o  os ja rd in e iro s  q u e  d e s 
d e  a m a d ru g a d a  s i d e sv e la m  
p o r  a q u e lla  f lô r  q u e  é m ai* 
d o  * g r a d o  d o  seu  c o r a ç ã o .

D ig a m o *  co m o  os n o?sos  
a m a d os  B isp o s , q u e , codi 
b e n e d io tiD a  p a c iê n c ia  d ia

m os co n fia n ça . N ã o  deae»- 
perermo», o  B ra sil, te rra  fa 
d ad a  p ara  g ra n d es  fe it o s ,ja 
m ais  *e rã  p re z a  de  aventu*

F. Nardy Filho

Contra fogo
Sr. Repactor da Federação, sou 

de opinião que «na guerra, co
mo na guerra» O folheco pro
testante que dá pelo nome de 
«O Evangelista», em seu ultimo 
numero trouxe uma deacabelia- 
4a mentira, dizendo que os ca* 
tbolicos cantam em suas igrejas 
bymnos idiotas e ridiculos.Isso é 
falso, os cânticos sagrados entoa
dos nos templos catholico9 são de
votos, eheioe de santos ensinameu 
tos e muitos delles, verdadeira* 
mente magestoios.nâo có pela bel* 
leza da sua íórma como pelo ele- 

e  n o ite  m o u re ja m  na  form a* j vado dos seus sublime* conceitos
CJIO e E u gm en tü  d o  n oseo d» v.rdad.ira pi.dade.

i -ci • o Ani,M* . Hymnos, ou melhor, eantaro*c le r o :  « E n v ia e  S e n h o r  op e  1m e ridiculas A o  mui.
r a r io s  p ara  a v ossa  m esse.a  .̂flg ^ U6 Q E4.p0yinho da mixor- 
m e sse  é g ra n d e  e  os o p e ra - dia garganteia nos seus salõtsi** 
r ioá  são  p o u c o s » . nhos denominados teuoploa pro

testantes. Ainda ba poucos dias; 
ia eu panando pelo largo do Ctr

lindos andores, que percorreu as 
ruaa Paula Sousa, Barão de Ita1 
hym, e Commercio, tomando par* 
te na mesma as irmandades © 
associações catbohcas da parochia, 
grande numero de anjos e virgens, 
e innumeravel massa popular.

Abrilhantou ao magestoeo pre» 
ti to religioso a apreciada banda 
José Victorio, qae de espaço a 
espaço deotacava nm grupo de 
seu» músicos que, ao som dos 
8@ us instrumentos, acompanha
vam os lindos cânticos Religioso* 
entoados por um grupo de me* 
ninas e senboritas,

Nos tres últimos dias da no' 
vena e á entrada da

desta folha.

Baptisado
Foi hoje levado á pia baptis* 

mal o innocente Luiz, filho do 
sr. Francisco A Ribeiro e D.Ma. 
ria A Babstiere,8endo seus padri‘ 
nhos o sr. José Francisco dePau’ 
la e sua exma. esposa D. Bènedic* 
ta Maria de Paula.

P. Bariholomeu Taddai
À missa que devia eer celebra 

da no dia 1*2 do corrente ás 1 
horaa da m*nna na igreja do 
Bom Jesus por alma do saudoso 

nrocissão missionário Revmo. P. Bartbolo*
prégo* o Rvmo. Sr. P. Rocha, 
S. J., que foi mnito apreciado 
pelo numeroso auditorio.

Tambem a orchestra, Bob a 
babil regencia do »r. maestro 
Tristão Junior, agradou muite, 
dando grande realce ái ealomni* 
dades internas.

S e m in a r is ta s  itu a n o s , 
v o s  sa u d o .

F  José M arià M ontm ro

mo, quando ao passar em frcn 
te á casucha pomposamente inti* 
tulada Egreja Evangélica Presby’

Santa Casa
No dia 8 do corrente realizou- 

se na capei 1 a de S. Jofto de Deus 
uma singela mas linda ceremo* 
nia religiosa, isto é, o benzimen* 
to da imagem de S. Franeiseo,of 
ferecida á mesma capalla pela 
família Almeida Sampaio.

O áoto realizou*so apoz a mis
sa das 7 horas, celebrada pelo 
Rer. Sr. Vigário P. José Maria 
Monteiro, que, terminado o santo 
Sacrifício, procedeu ao benzimen 
to da linda imagem, proferindo 
nossa occaaião uma bella allocu* 
çio  em que, depois do falar so
bre a* virtudes do glorioso San
to, enalteceu a benemerencia da 
distiiicta famiiia Almeida Sam* 
paio, ali representada pelos Srs. 
Dr. Almeida Sampaio, que ser 
viu de paranympho, Sylvio A. 
Sampaio, Renato do Amaral Sam
paio, e senhorita Gerty Sampaio.

Além disso compareceram tam 
bom a esaa feeta os srs. Lu ia de 
Camargo Penteado, prof, Aceacio 
V. Camargo e outras pessoas gra 
das, e a banda José V ictorieqno 
abrilhantou com a execução de 
bollaa peças muaicaesj

meu Taddei, será celebrada terça 
feira próxima, 16 de Dbzembro 
e a 14 do corrente, ás 2 horas da» 
tarde, será collocado no salão «P. 
Taddei»,o retrato do mesmo, tra* 
balho do sr. Francisco Ferraz de 
Mesquita. Para esse ac to em que 
falarão os distinctos oradores rev 
mo. P. Alvarenga e Dr.Justino 
M. Pinheiro, são cenvidado* os 
senhores zeladores, zeladaras e as
sociados do Àpostolado da Oração.

Grand* concurso jorna
lístico

Vmliotos prêmio» ao» astignan' 
tes de jornaes e revistae 

A Emprt3a de Publicidade 
«A Eclética», com 9éde em S. 
Paulo, á Rua Boa Vista, 24 
(Caixa Postal 539), com o fim de 
despertar um maior interesse da 
parie do,publico pelaapublicações 
de tode o geuero de nos§o paiz, 
organizou um “ Grande Concur 
so Jornalistico“, gao qual concor
rerão todas aa peâsoas que toma
rem assignatura de jornaes e re
vistas por *©u intermedio.

Assim, quem, até 25 de Feve
reiro p, v., tomar assignatura de 
qualquer jornal ou revista por 
intermedio d’«A  ecletica», sem 
augmento algum de despesas, re- 
reberá coupona que darão direi
to a concorrer to  sorteio, reali
zado com a fiscalização do go
verno Federal, de valiosos prê
mios num total de mais de Rs. 
&:0Q0$000. Entre esses prêmios fi* 

gu itm  cs Étguinks:

1 apparelho «Pathé Baby»,com 
camara, filns e tripé; 1 toachina 
«Remington» portátil; 1 appare
lho de radio-lelephonica «Pekan»; 
1 appprelho de radio*telephonica 
«Pekan» para amadores; 1 appa
relho «Maravilha Paulista»,acom
panhado do ingrediante trociscos 
«Conceição», para a extincção de 
formigas; 1 anel de ouro; 1 m 
china pbotograpbica «Kodak»; 1 
finíssima «Bonnoniere»; 1 par 
de calçado de primeira qualida
de; 144 caixai do afamado pós 
de arroz «Reny»; 72 tubos de 
«Tomada Reny» para toilete; 24 
caixaa de «Sabão Russo»; 24 ta
bletes do saponacio «Bon-Ami»; 
50 assignaturas annuaea de im 
portantes diários de S. Paulo Rio 
e dos Eatados; 12 assignaturas 
das melhores revistas do Brasil; 
100 exemplares do excellente« Al* 
manack Agrícola Brasileiro»; 2 
exemplares §do voliosisstmo nu
mero commemorativo do Cente
nário do «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro; assignatura 
do «Romance Jornal» em propor 
çS > ás assgnaturas tomadas; 
destes prêmios, «A  Ecletica» 
tribuirá, independente do 
jo, a interessante revista 
nal «Oráculo», o «Almanack Ver* 
neck»K prospeetos, etc,

GUARDA DE HONRA 
Igreja Matriz 

A exposição do SS.Sacramento 
eerá feita na missa das 7 horas. 
O encerramento se dará as 7 ho
ras da tarde, com a recitação ’ do 
terço, canto da ladainha, tautum 
eogo • bençam,

CONGREGAÇÃO MARIANA 
Por ordem do R.P. Directo r 

aviso a todos os congregados © 
candidatos a comparecerem no 
proximo stbbado ás 7 Ii2 horat 
para a reunião mensal e no do
mingo ás 5 lf2  horas a coramu* 
nhão geral. Aviso a todos que es
tão em atraso de pagamento, para 
saldarem as suas mensalidade».

O secretario

NAS
ESCROPHUML

ANEMIA
Iodolino o 

Tonico
INDISPENSÁVEL 

Agts.gaes. S- P. C. L* 
Quciroz-Rio-S. Paulo 
Frabricantes: Heinzel- 
zelman,<& Cia Rio de 
Janeiro.



FSDBRAÇAO

Pas*eio
Para commemorar a passagem 

do seu 2o. anniversario a Con
gregação Mariana do Convento 
do Carmo, com um numero apró 
ximado de 50 moços, fez um bel 
lo passe-o á Chacara do Collegio 
N. S. do Patrocínio. Dada a bel* 
leza do local e cooperação de di
versos músicos amadores que tão 
cavalheirescamente acederam ao 
con7Íte feito pela congregação, 
podemos dizer séru rodeios que 
jamais passámos um' dia tão en- 
tretido. Depois das provas de pu
los, corridas © demais brinquedos, 
teve lugar a distribuição da boia 
cuja preparação fora confiada ao 
querido mestre da arte culinaria 
Sr. Adriano Dias do Nascimento 
o qual não se esqueceu de apre 
sentar o seu afamado cuscús.que 
foi a delicia da rapaziada.Bem a 
tardiuba toios se prepararam 
para a volta, o que foi feito no 
meio da mais franca alegria. 
g|Em nome do Revmo, Sr, P. 
Director da Congregação Maria* 
na, agradeço penhorado á Reve
renda Madre Superiora do Colle 
gio Patrooinio, a bondade que te* 
vo ^ín ceder para o passeio da 
Congregação a chacara S. José.

Oufcrosim agradeço aos srs.Luiz 
Guimarães, Trajano Novaes, Eli* 
ziario Freitas e „ Antzio Arruda 
pelo bello concurso prestado com 
a suas execuções de bellas peças 
musicaes. Ao sr. Adriano Dias do 
Nascimento tambem fica conse* 
gnado nestas linhas um sincero 
agradecimento pelo esmero de 
seu serviço e pela sua bondade 
©m não querer receber renume* 
ração alguma.

O PRESIDENTE

FIIHO CRE0SOTÂDO
«MASUAdl/TKJO ■ l CHIUKM „

JÕtó Pft 3VJA snurwAVTOA DO
en m  oz NOQumt

P O D C R O 30  T Q N I CO  
iccoNWTiwrc ot i* ordcm

w  MPÍCMTCO __

rindo fazendas
Os srs. José de Almeida Sam

paio, Sylvio de Almeida Sampaio, 
Luiz de Camargo Penteado,Rena
to do Amaral Sampaio,Lafayette 
Conceição, e Joaquim Gouzaga 
d© Arruda, acabam de adquirir 
por 500 contoB de réis uma area 
de m|l e quinhentos alqueires 
de uberrimas terras na* margens 
do rio das Cinzas, ao norte do 
Paraná.

Esses arrojados lavradores vão 
abrir ali diversas fazendas de 
café promissoras de rico e- bri 
lhanfce futuro.

Lavradores activos, inteligen
tes e ie  vista* largas, é de es* 
perarse que aquella rica e fo r  
tilissima zona, hoje coberta de 
mattas virgens, dentro em breve 
©atará transformada em lindas e 
importantes fazendas com immen 
sos cafeaaea, grandes plantações 
de cereaes e formosas pastagens 
para a criação de gados de di
versas raças. E então os babitan
tas das visinbanças dirão : «Como 
é intelligente, trabalhadora e a* 
deantada a Colonia Ytúana>\

Não tomeis 
Remedios 

Alcoolicos
O Alcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO DJSCOTT
Incomparável 
como Remedio 
e como Alimento.

   L & 1

CAMAR4 MUNICIPAL DE YTU
EDITAL

I m p o s t o  d e  v e h i c u l o s  d e
1925

De ordem do Sr. Prefeito Mu 
nicipal são convidados todos o* 
proprietários de vehiculo* de a- 
lugueis e de particulares a vi
rem, durante o mez de Janeiro 
de 1925, registrar os seu9 vehi
culos e effectuar o pagamento 
do r©Bpcctivo impos.to tudo de 
copformidade com a Lei Estadual 
1835—C de 26 de Dezembro da 
1921 e Decroto 3453 de 11 de 
Março de 1922 que dá regnla- 
mento a referida Lei, • que foi 
adoptada pela Camara 
pal de Ytú.

da cidade do Salto,pela quantia de 
dezoito contos de réis (18:000$000) 
pagaveis -na cidade de Lucca, do 
Reino de Italia, em prestações m©n- 
saes e em moeda italiana, tendo si
do reduzida ao cambio do dia, que 
deu 9 quantia de trinta eseis mil 
liras,ficando em garantia hypothe- 
caria do debito constituído o im- 
movel adquirido e obrigando s® o 
vendedor © credor, a, pessoalmen
te ou por procuração dar quitação 
total e autorizar o cancellamento 
da inscripção feita logo que fosse in 
tegralmente pago da referida quan 
t.'a de trinta e seis mil liras italia 
nas.Tendo os supplicantes pago in 
totum o referido debito, observan
do á risca as condicções estipuladas 
no contracto de venda, já referido, 

Munici- j pediram, por carta escripta antes 
(da'conflagração europóa, ao credor,

Aos contraventore> serão appli* que viesse ou constituísse um pro- 
cadas as penas estabelecidas pela , curador bastante para lhes dar qui 
referida lei e regula nento; pela tação autorisando o cancellamento 
faíta do pagamento do imposto ! necessário da inscripção hypothe* 
no prazo ©atipuladc, se fará a co*: caria feita, não obtendo do credor 
brança com mai» o ^accreicimo resposta alguma. Dirigiram-se en- 
de 30 °1Q. ! tão, a amigos residentes em Lucca

Uçnde-se „A crr  níS
A n d ra d a s , p o n te  o p t im o  pa* 
ra  n e g o c io  co m  te r re n o  a os  
fu n d os  p ara  m a is  u m a  ca sa .

T/atar co m  o  Dr. Manoel 
M. Bueno.

Aviso mais, que os propneta- 
irios de automoveis, no acto do 
registro, deverão mencionar o 
nome da fabrica e numero da 
fabricação do* respectivos auto
moveis. il

Para que não alieguem igno
ra cia, faço o presente, que vai 
publicado pela imppenaa e affi- 
x»do no locai do co9tume.

Golletoria Municipal de Ytú, 
em 11 de Dezembro de 1924.

O Collecto 

Humberto Servido da Costa

Siíio ã venda CAMARA MUNICIPAL DE YTU
Vende se a fazenda Santa Maria, 

situada no bairro de Dona Ca- 
tharina, neste munici pio, com ca
sa de morada, 4 boas casas para 
colono, moinho de fubã, cêrca de 
30 mil pés de café, sendo 8 mil 
em boa producção, e 22 mil de 
tres annos de' edade; 16 cabeças 
de gado vacoum, 23 bestas, 16 
éguas, um jumento mestiço de 

Ihespanhol e italiano, 200 alqner 
’ res, mais ou menos, de terras 
em mattas, capoeiras, lavradios © 
campos; toda fechada com cerca 
de arame; tres pastos, © um po
mar de excellentes fruetos; car- 
ritella, carroça e troly appare- 
lbados. Para tratar coin — João 
Baptista Pereira, Rua dos An
dradas 89 A.

nte os paes 
r estacartinha

A legitima Emulsão de Scot 
tem approvações dos mais distin 
ctos médicos, o não só a reeei 
tam aos seus clientes, como fa
zem uao. especial como certifica 
o seguinte attestado. «Attestoque 
tenho empregado em miDha cli
nica, especialmente nos convales
centes, nas senhoras que amamen 
tam e nos casoa de tubreulose 
incipiente, e até em minha pró
pria pessoa, com resultado a E- 
mulsão de Scott.

Dr; Tito B, A ryujó—Barbaça* 
na—Minta.

EDITAL
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E 

PROFISSÕES
De ordem, do Sr. Prefeito Mu* 

, nicipal, faço publico que, du* 
j rante o mez proximo de Janeiro 
,de 1925‘ se far£ a arrecadação 
do imposto de «Industrias e Pro- 
fis*õ©s» de accordo com o» lan
çamentos de 1924.

Os Contribuintes lançados © 
que não desojarem continuar a 
exercer a sua industria ou com- 
mercio no exercio de 1925,devem 
requerer o cancellamento rdoim. 
posto, até 31 de Dezembro de 
1924, na forma do artigo 431 
do codigo de Postura*.

O Contribuinte por não ter si
do lançado, não fica por esse fac 
to desobrigado do pagamento do 
respectivo imposto, será cobrado 
com o acréscimo de 15

Para que não aíleguem igno* 
Irancia faço o presente que vai 
* publicado pela imprensa e affi* 
t xado no local do costume, 
j Collectoria Municipal de Ytú, 
\ em 11 de Dezembro de 1924.

O Collector 
Humberto Servulo da Costa

e em outras cidades da Italia,rece
bendo de alguns informações de 
que lá não residia ©suppondo ou
tros que já era fallecido o referido 
AntonioAngeli.Acoresce ainda que 
tendo fallecido a esposa do primei’ 
ro requerente, procedeu-se ao ne
cessário inventario, sendo partilha
da a casa entre os herdeiros, parti
lha homologada {por sentença que 
transitou em julgado e não se ten* 
do apresentado como credor do es
polio o referido Antonio Angeli, a- 
pesar dos editaes convidando os 
credores a se habilitarem legal
mente. Ainda mais, o mesmo pri
meiro suppficante, devido a atra- 
zosjcommerciaea propoz perante es
te Juizo, uma concordata preven
tiva, acceita pf los credores e homo
logada por sentença d'este Juiso, 
que passou em julgado, e apesar 
dos editaes chamando os credores 
para se habilitarem e demais tran 
mites da concordata, Antonio An- 
geli não compareceu e nem reque
reu a sua habilitação como credor. 
Ora,como a falta de cumprimento 
da clausula expressa no contracto, 
isto é, não tendo o credor compa
recido, nem constituído procu
rador para dar quitação total aos 
supplicantes e autorisar o cancel* 
lamento da respectiva inscripção 
hypothecaria,causa prejuízosenão 
convenha a continuação em tal es
tado querem os supplicantes justi
ficar a ausência de Antonio A ngr 
li em lugar incerto não sabido 
afim de notifical-o © intimal-o, ou 
aoc seus successores legaes, se fal* 
lecido fôr, por editaes com o pra* 
so de noventa dias chamando-os a 
cum prir a parte do contracto de 
vend8 referente á quitação ou al* 
legar os motivos porque não o fa
zem,sob peua de ser feito por man
dado d'estô Juiso e á sua revelia. 
Requerem, pois, a V. Exca. se di- 
gm  designar dia, lugar e hora pa

ra serem inquiridas as "testemu
nhas do rol abaixo, intimando se 
tambem o Dr.Curador Geral para 
assistir a inquirição na qual se 
provará a ausência de Antonio An* 
geli em lugar incerto © não sabido 
feito o que pedem, depois de ju l
gada a justificação, sejam expedi
dos editaes por noventa dias, con
vidando o referido Antonio Ang©- 
li a comparecer pessoalmente ou 
por procurador e dar quitação to
tal aos [supplicantes auctorisando4 
os a procederem e cancellamento 
da inscripção feita ou a dar a ra
zão porque não o faz, sob pena d© 
ser feita á sua revelia e a manda
do Teste Juizo. N’estes termos,dan- 
dc o valor a esta de cem mil reis 
par os effeitos da taxa, pedem que 
D. esta ao 2* Officio, sejam intima
das as testimunhas do rol abaixo 
para deporem em dia, lugar e ho
ra que forem designados e dando- 
se sciencia ao Dr.Curador Geral 
para assistir a inqurição. 1 Termos 
era que P.P. e EE. deferimento. Y- 
tú, 26 de Novembro de 1924. Paa- 
quale Mar tini. Regolo Saie*iani, 
Concetta Salesiani, Devidamente 
seliada. Testimunhas: I o Bordini 
Angelo, 2* Alfredo Frugoli.S^Ma- 
noel Fernandes Rodrigue.-Em cu 
ja petição dei o despacho seguinte: 
D. ao 2o Officio.A.eomo requerem 
Ytú, 29-11-24 (a) A, M arquec. Fei
ta a justificação, jprovada a au«en* 
cia de Antonio jA n je li em lugar 
incerto e não sabido, proferi a een- 
tença do teor seguinte:- Vistos, etc. 
E attendendo ao que s© verificou 
pelas certidões, depoimentos e mai* 
Pestes autos, hei justificada a au
sência de Antonio Angeli, haven
do-o, para os effeitos legaes, eomo 
ausente em lugar incer ou não sa
bido, e, ©m conaequencra dobro a 
petição de fia 2 para mandar que 
sejam affixados editaes ccm o pra* 
so de noventa dias. PP, Custa* pe
lo j ustificante, Ytú,2 de Dezembro 
de 1924 (a) Frederico Robrerto de 
Azevedo Marques. Em virtudo do 
que pelo presente edital ó notifica
do e intimado o referido Antonio 
Angeli ou *eus successore*, se fal
lecido, para |pessoalmente ou por 
procurador cum prir a clausula es 
tabelecida no oontracto de venda 
pela qual se obriga a dar quitação 
total aos supplicantes Pasquala 
Martiui, RegoioSalesiani e sua mu 
lher, dar-lhes antorisação para can 
cellarem a  inscripção bypofcheearis 
que grava o immovel ou declarar 
a razão porque não o fa*, sob pena 
de não o fazendo, ser feito á sua r<*' 
velia e a mandado d’este Juizo, o- 
bservadas as formalidades legaes. 
Para conhecimento de quem inte
ressar possa, mandei expedir o prt 
senle edital, que ’ será affixado no 
lugar do costume, publicado pela 
impreüsa local e Diario Ofücial 
do Estado e junto aos autos por 
copia. Ytu,4 de Dezembro de 1924. 

IEii, Antonio da Costa Pinho. Es* 
(erivão, subscrevi, (a) Frederico 

Roberto de Atevedo Marques,

Meu bom papai,
Eu não mc esqueci do Natal e 

do presente que você m t prom e
teuu E  por isso venho dizer a 
você que em ves desse presente 
eu quero 2 livrinhos da <Biblio
teca Infantil», •  dots livrinhos
<Encanto e Verdade» e tambem  
2 da « Galeria de Grandes Ho- 
met? j*. Voce encontra essss na 
«Co*« Guimarães* > Praça Padre 
M iguel, 2—  Ytú. Escolha a» his- 
toriae mais bonitas.

Eu já  vi todos e achei tão 
bonitee l Não se esqueça ouviu f 
Receba um  beijo do

Jojóca
Tom  p*ra todos os preços

Máo hálito Diges
tões Difficeis

P* LPITAÇÕ ES 
— G A ZE S —
Piiulas do

ABBADE
MOSS

Agts.gaes, S, P. C. L 
Queiroz’ Rio.S Paulo 
Fabricantes; Heinzol* 
mann,& Cia. Rio de 
Janeiro.

Para notificação d© au
sente

COM O PRASO DE 90 DIAS

O Dr.Frederico Roberto de Azevo' 
do Marques,Juk de Direito da 
comarca de Ytú, E. d© S, Paulo 
da Republica dos Estados Uni
dos do Brasil.
Faço saber aos que © presente e- 

dital, com o praso de noventa dias 
■ 7irem, oú o seu conhecimento in- 
jteressar possa, q u e fp or parte de 
] Pasqnale Maitini, Regolo Salesia- 
íeeua  mulher Dona Concetta Sale- 
j siani;me foi dirigida a petição io  
1 teor seguinte: Exo. Sr.Dr.Juiz de 

Direito,-Pascoal Mtrtini © Regolo

! Salesiani, negociantes italianos, re
sidentes o primeiro Testa e o se
gundo na cidade do Salto d>ata co
marca por escripfura de 15 de Jm  
lh.o d© 1905 (doc. j.) adquiriram, 
por compra, d© fÀntomo Angeli, 
uma casa de morada e respectivo

quintal, á rua José W eiwon, n. 2, | J

PARA BOAS FESTAS
e ANNO BOM 

"A  Casa Guimarães" já recebeu 
grande sortimento de lindos cartões
' CASA BORSARI

A L F A I A T A R I A
O p ro p r ie tá r io  tlôstá  A lfa ia ta r ia  co m ru u n ica  a sua 

n u m e ro sa  c l ie n te la  q u e  t r a n s fe r io  a m esm a  da R u a  d o  
C o m m e r c e r c ic  n . 98 , p ara  m esm a rua  n . 68, e sp e ra n 
d o  q u e  os seu s b en s fr e g u e z e s  co n tit íu a ra o  a lh e  d is -  
d en sa r  a  su a  co n fia n ça  de  q u e  sem p re  m e re ce u .



FE D E R A Ç Ã O
•fSF*

.«DACTYOGRAPH1A»
Executa-se copias cooi a 

maior perfeição e guarda- 
se todo sigillo 

P r e ç o â  m o d i  cos 
Rua dos£ndradas,73 A

Ignacio de Loyola Nfidy

D R .LO D R IYA L  SANTOS
MEDICO 

i^onsuitorio ; em | 
sua residencia à Rua * 
da Matriz. 1 -

BIO G O L
3  p o r t i f i c a n t e
n
Ç dosang e, dos nervos, dos musculos, do 3  
E  cerebro, dos tecidos em geral

— A ’ VENDA EM TODAS AS P H A R M A C IA S—

Tratamento raçional da pelle
PELA

Cêra pura mercerisada
rómej scientiflco applicedo em maaeegem  

para radicai desaparecimento das
RUGAS"

PÉS DE G A LIN H A
SAR D A S

E S P I N H A S
MANCHAS

Únicos Fabricantes : 
P H A R M A C I A  ( J B W I B B L L O

n

c o x - o i R . A . Z N T r i E  s o i ^ e ü l -

Opreparado ^cientifico para tingir ©m casa 

4 0  CORES FIRMES !

- -Não mancha nem rompe os tecidos— 
Para lã. algodão, e sdas

PH A R M A C IA  GERTBELLO 
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

I

cr <fe. Lsss ém ©asfc*
JpJjí psás <S| ^
L, w » és# t e c , _ J
frt «sSàss» U  Satoáa Csea * Síá- 

tsa&átímaim üa £%■
^  5s©23l «te.« íS»«
Gj r%a® «sa màe&A flBefe 3
ÉS « o i r%ãíwg2̂ »&» « 3
jgj às N®§*ssémr êmsasèb CD
H  ffe*KV(S«:ís&aSááae nkSsáüm Sçfân 4fe C  

ÜW. MMsrafc, S
b«®&® «s 

Cl? •*$ ©ssfíksa** ^apçna 
3  o «sa pTSSÇHkraá» «raô j-J]
§  *àoa vsv sÈ-astars», 38£a£§âdMb -] 
uri .zsaft ffesaiaí&saaÊisi
C-J £ <raa a gftkaaré s&íá&aa é&» #

1

íftér ®KSê$í PW?M

C ER A
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto YTU*

CLINICA M EDICA E CIRÚ RGICA
DO

Dr. Braz B i c u d o  de Almeida
Com longa pratica de clinica civ il e miJita
Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati’ 
vos com os mais modernos aparelhos que ga 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa 
zei quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane* 
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 31 d manl an e da 
4 ás 5 da tarde.

Consultorio e Residencia
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU’

ADVOCACIA EM GER.nL
. .P Sam paio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

íço militar, ex©cutivos,hypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 

bens de orphãos, habeos corpus, fallencias; defezas pe- 
•Jg rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer-, 

criminaes e orpbanologicas. Cobranças amiga veia e 
Sl judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica-:-* 
7J çõ68 e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

CASA DE P. MARTINI u.
P à D í%.r i a .s : plea franceses, sovadoa e d© qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, rnai- 
sena craknel, roscas de todas especies, bolacha AM ERICANA— 
AG A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricado* com banha 
do ^ r c o  propositalmente derretida. Esta secçâo funcciona dia e 
noite; pães frescos de manha e á  1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F ' f £ í  dl" A  R i  A — doces finos de todas as qualida 
ces como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitaru-se oncommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS—  presuntos 
preparados e críis,salames, mortadella9, lombo, linguas o atfcigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades— nacionaes e oxtrangeiras— CHOPS.

F A B R I O A  D K  M A C A W K Â O = p 3Mp 
s com  muito capricho— aletriajasanha, parafuso, caramujo, p o , 
do s^r escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 

m elhor farinha do mercado.
Paia tudo o que ô preparado na Padaria, na Confeitaria ou 

a F A B R IC A  DE MACARRÃO de P M A K T I N I ,  em 
rega-se com m eticuhso cuidado agua filtrad' em FILTROS Pa S 
TEUR.

Rua de f tn la  Rite—8 9

DE NOGOERA
Empregada 

siccesso bm 
s e i i i i t u  M U S *
tia s:
Qutbsm.Boubn.
Boubu»
!»UaBRM(0i i 4« * M  
Ccrrteiaaca ém «WM *
GeaorrbéWL

Rua do Commercio, 52 Tel. 189 - YTU
v r

Pianos Becbsiçin e Niisman
A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo m rfim, 3  pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM  DE FAMA U N IVERSAL DE QUE SÃO OS 

VERDADEIROS PIAN OS DE CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

-•INDÜTRIA BRASílEIRA ELECTO MECANíCA

Crystas»1
RhtunMObfl*» «  
Mandh*» * •  m w . 
AffBOQBO Dof« «• !***•• 
Tumorta mmm

.  io  oeflcogoa

Uãtm regtotmda
mm umnn m ueni

TÀGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A — Popte Pequena— Telep.Cidad 

SÃO PAULO 
Fabricação de motores electricos de curto eircuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras.car- 
das, espuladeiras, abridores, ©tc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunetos monopbasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jaxidas 

de kaolin o barro.
—  Cbeves de partida estrella triângulo a oleo e a seedo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

mmms®


